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DE LITERATURA 

AMARYLIO DE ALBUQUERQUE 

A DRÍADE E OS DARDOS de Maura de Senna Pe- 

reira, Os feitiços e a espontaneidade de uma poesia in- 

timista, marcam de maneira singular & personali- 

dade da artista e os encantos dos seus versos vão 
diretamente à alma como centelhas vivas do pensa- 

mento erlador. Na autora que comparece agora com 
mais um Lvro de versos, vamos encontrar a chama 

que a iluminou, cimo nessa passagem pelas linhas 
retas de sua estrutura: “Nessa ânsia de libertaão, 
ela diz do deselo de sair de si mesma, de cortar to- 
dos os mares é chegar a todas as praias sem fa- 
diga” e ainda, na mesma linha de devaneios, con- 
fessa: “lábios roxos das frutas devoradas-cintura or- 
nada de toninas, cabelos misturados de aragem”; 

tudo Isso reflete à singular maneira de compor a es- 
trmiura que nos fascina, ao ler este livro que é uma 
gravura colorida que encanta e enternece, Lança- 
mento da Livraria São José. 

AS CHAVES DO REINO INTERNO, de Jorge  
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da História 

s da criação deste Mundo, e o próprio 
ps que houvesse Mundo, Eu sou». Pois 

retanto, os historiadores laboram e  


